
PORTUGUÊS 

     O poema que você vai ler agora é de autoria de Olavo Bilac, o mestre do 

Parnasianismo brasileiro. Língua Portuguesa, um de seus sonetos mais conhecidos, 

traduz em versos toda a criatividade e genialidade do poeta que em sua carreira literária 

dedicou-se ao culto dessa última flor do Lácio, inculta e bela que é a nossa língua 

portuguesa: 

Língua Portuguesa 

Última flor do Lácio, inculta e bela, 

És, a um tempo, esplendor e sepultura: 

Ouro nativo, que na ganga impura 

A bruta mina entre os cascalhos vela... 

Amo-te assim, desconhecida e obscura. 

Tuba de alto clangor, lira singela, 

Que tens o trom e o silvo da procela, 

E o arrolo da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 

De virgens selvas e de oceano largo! 

Amo-te, ó rude e doloroso idioma, 

em que da voz materna ouvi: "meu filho!", 

E em que Camões chorou, no exílio amargo, 

O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 

 

      A língua portuguesa ou apenas português é uma língua originada no galego-

português, idioma falado no Reino da Galiza e no norte de Portugal. Os portugueses 

foram os primeiros europeus a lançar-se ao mar no período das Grandes Navegações 

Marítimas. Em virtude dessa expansão marítima, motivada por questões comerciais, 

deu-se a difusão da língua nas terras conquistadas, entre elas, o Brasil, cuja língua 

primária é o português. A influência da cultura portuguesa por aqui foi tamanha que 

acabou definindo o idioma oficial da terra recém-conquistada. O mesmo aconteceu em 

outras partes do mundo, principalmente na África, onde países como Moçambique, 

Angola, Cabo Verde, Guiné Equatorial, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe utilizam, 

além de vários dialetos, a língua de Camões, Fernando Pessoa e de nosso genial 

Machado de Assis. 

https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/historia-lingua-portuguesa-no-mundo.htm
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       Além dos países africanos, o português chegou a Macau, Timor-Leste e em Goa, 

países asiáticos que também foram colonizados ou dominados por Portugal. Hoje, a 

língua portuguesa é a 5ª língua mais falada no mundo e a mais falada no hemisfério sul 

da Terra, contando com aproximadamente 280 milhões de falantes em diferentes 

continentes. De acordo com estimativas da Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura, a UNESCO, o português, depois do inglês e do 

espanhol, é um dos idiomas que mais crescem entre as línguas europeias, além de ser a 

língua com maior potencial de crescimento como língua internacional na África e na 

América do Sul. Se as estimativas se confirmarem, é possível que, até o ano de 2050, 

nosso idioma conte com mais de 400 milhões de falantes ao redor do mundo! 

      O português, assim como vários outros idiomas, sofreu uma evolução histórica, fato 

que comprova a organicidade de nossa língua. Ao longo dos séculos, outras línguas e 

dialetos influenciaram sua composição, resultando no idioma tal qual o conhecemos 

hoje. É importante ressaltar que o português brasileiro, hoje o mais estudado, falado e 

escrito no mundo, apresenta importantes diferenças em relação ao português falado em 

Portugal, especialmente no que diz respeito ao vocabulário, à pronúncia e à sintaxe. Tais 

diferenças deram origem a dois padrões de linguagem diferentes, o que não significa 

que um seja mais correto do que o outro. Nossa língua é rica em variedades, e essas 

variedades, sobretudo regionais (vide as diferenças linguísticas encontradas em nosso 

território), não inviabilizam a sua compreensão, ainda que dificuldades pontuais possam 

acontecer. 

      Além das variações linguísticas, a língua portuguesa também possui diferentes 

registros, adotados de acordo com as necessidades comunicacionais dos falantes. Esses 

registros referem-se aos níveis de linguagem e estabelecem diferenças entre a 

linguagem culta (determinada pela norma-padrão) e a linguagem coloquial, empregada 

em diferentes situações de nosso cotidiano. Tais aspectos apenas comprovam a riqueza 

e a diversidade de nosso idioma, reforçando a importância de estudá-lo e compreendê-

lo. Afinal de contas, sempre é importante valorizar esse inestimável patrimônio cultural 

imaterial brasileiro. Boa leitura e bons estudos! 

Por Luana Castro https://brasilescola.uol.com.br/portugues/ (21/11/2018 – 12:26) 
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Mini Glossário 

Parnasianismo: movimento literário de origem francesa, iniciado no século XIX, definiu-se 

pela preocupação com a forma e objetividade da poesia.  

Organicidade: que se desenvolve organizadamente. 

Dialetos: variedade regional de uma língua. 

Coloquial: informal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



O BRASIL DAS DIVERSIDADES É AO MESMO TEMPO, O PAÍS DA 

DESIGUALDADE 

 

Mesmo admitindo a existência de diversos estudos e discussões antropológicas sobre 

o conceito de cultura, podemos considerá-la, grosso modo, da seguinte forma: a cultura 

diz respeito a um conjunto de hábitos, comportamentos, valores morais, crenças e 

símbolos, dentre outros aspectos mais gerais, como forma de organização social, 

política e econômica que caracterizam uma sociedade. Além disso, os processos 

históricos são em grande parte responsáveis pelas diferenças culturais, embora não 

sejam os únicos fatores a se considerar. Isso nos permite afirmar que não existem 

culturas superiores ou inferiores, mas sim diferentes, com processos históricos também 

diversos, os quais proporcionaram organizações sociais com determinadas 

peculiaridades. Dessa forma, podemos pensar na seguinte questão: o que caracteriza a 

cultura brasileira? Certamente, ela possui suas particularidades quando comparada ao 

restante do mundo, principalmente quando nos debruçamos sobre um passado marcado 

pela miscigenação racial entre índios, europeus e africanos. 

A cultura brasileira em sua essência seria composta por uma diversidade cultural, 

fruto dessa aproximação que se desenvolveu desde os tempos de colonização, a qual, 

como sabemos, não foi, necessariamente, um processo amistoso entre colonizadores e 

colonizados, entre brancos e índios, entre brancos e negros. Se é verdade que 

portugueses, indígenas e africanos estiveram em permanente contato, também é fato que 

essa aproximação foi marcada pela exploração e pela violência impostas a índios e 

negros pelos europeus colonizadores, os quais a seu modo tentavam impor seus valores, 

sua religião e seus interesses. Porém, ao retomarmos a ideia de cultura, adotada no 

início do texto, podemos afirmar que, apesar desse contato hostil num primeiro 

momento entre as etnias, o processo de mestiçagem contribuiu para a diversidade da 

cultura brasileira no que diz respeito aos costumes, práticas, valores, entre outros 

aspectos que poderiam compor o que alguns autores chamam de caráter nacional. 

A culinária africana misturou-se à indígena e à europeia; os valores do catolicismo 

europeu fundiram-se às religiões e aos símbolos africanos, configurando o chamado 

sincretismo religioso; as linguagens e vocabulários afros e indígenas somaram-se ao 

idioma oficial da coroa portuguesa, ampliando as formas possíveis para denominarmos 

as coisas do dia a dia; o gosto pela dança, assim como um forte erotismo e apelo sexual 

juntaram-se ao pudor de um conservadorismo europeu. Assim, do vatapá ao chimarrão, 



do frevo à moda de viola caipira, da forte religiosidade ao carnaval e ao samba, tudo 

isso, a seu modo, compõe aquilo que conhecemos como cultura brasileira. Ela seria 

resultado de um Brasil-cadinho (aqui se fazendo referência àquele recipiente, 

geralmente de porcelana, utilizado em laboratório para fundir substâncias) no qual as 

características das três “raças” teriam se fundido e criado algo novo: o brasileiro. Além 

disso, do ponto de vista moral e comportamental, acredita-se que o brasileiro consiga 

reunir, ao mesmo tempo, características contraditórias: se por um lado haveria um tipo 

de homem simples acostumado a lutar por sua sobrevivência contra as hostilidades da 

vida (como a pobreza), valorizando o mérito das conquistas pessoais pelo trabalho duro, 

por outro lado este mesmo homem seria conhecido pelo seu “jeitinho brasileiro”, o qual 

encurta distâncias, aproxima diferenças, reúne o público e o privado. 

Ainda hoje há quem possa acreditar que nossa mistura étnica tenha promovido uma 

democracia racial ao longo dos séculos, com maior liberdade, respeito e harmonia entre 

as pessoas de origens, etnias e cores diferentes. Contudo, essa visão pode esconder 

algumas armadilhas. Nas ciências sociais brasileiras não são poucos os autores que já 

apontaram a questão da falsidade dessa democracia racial, apontando para a existência 

de um racismo velado, implícito, muitas vezes, nas relações sociais. Dessa forma, o 

discurso da diversidade (em todos os seus aspectos, como em relação à cultura), do 

convívio harmônico e da tolerância entre brancos e negros, pobres e ricos, acaba por 

encobrir ou sufocar a realidade da desigualdade, tanto do ponto de vista racial como de 

classe social. Ainda hoje, mesmo com leis claras contra atos racistas, é possível 

afirmarmos a existência do preconceito de raça na sociedade brasileira, no transporte 

coletivo, na escola, até no ambiente de trabalho. Isso não significa que vivamos numa 

sociedade racista e preconceituosa em sua essência, mas sim que esta carrega ainda 

muito de um juízo de valor dos tempos do Brasil colonial, de forte preconceito e 

discriminação. Além disso, se a diversidade cultural não apagou os preconceitos raciais, 

também não diminuiu outro ainda muito presente, dado pela situação econômica-social 

do indivíduo. 

É preciso considerar que a escravidão trouxe consequências gravíssimas de ordem 

econômica para a formação da sociedade brasileira, uma vez que os negros (pobres e 

marginalizados em sua maioria) até hoje não possuem as mesmas oportunidades, 

criando-se uma enorme distância entre as estratificações sociais. Como sugere o 

antropólogo Darcy Ribeiro, mais do que preconceitos de raça ou de cor, têm os 

brasileiros um forte preconceito de classe social. 



Dessa forma, o Brasil da diversidade é, ao mesmo tempo, o país da desigualdade. Por 

isso tudo é importante que, ao iniciarmos uma leitura sobre a cultura brasileira, 

possamos ter um senso crítico mais aguçado, tentando compreender o processo histórico 

da formação social do Brasil e seus desdobramentos no presente para além das versões 

oficiais da história. 

Paulo Silvino Ribeiro (Colaborador Brasil Escola) 
Doutorando em Sociologia pela UNICAMP - Universidade Estadual de Campinas 

https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/cultura-brasileira-diversidade-
desigualdade.htm (21/11/18 - 12:02) 

 

Mini glossário 

Miscigenação: mistura de raças; processo ou efeito de miscigenar, de misturar raças, de 

pessoas de diferentes etnias. 

Mestiçagem: ação ou efeito de miscigenar. 

Sincretismo religioso: mistura de cultos ou de doutrinas religiosas distintas, atribuindo um 
novo sentido aos seus elementos.  

Vatapá: prato tradicional da cozinha afro-baiana. 

Frevo: dança e música do carnaval em Recife. 

Jeitinho: característica de quem se porta de “maneira esperta”.  

Armadilha: engenho para atrair e prender certos animais.  
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FOLCLORE 

 

O principal folclorista – isto é, estudioso do folclore – brasileiro (e um dos maiores 

do mundo), Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), definiu o folclore como: a cultura 

popular, tornada normativa pela tradição. Com essa definição, Cascudo pretendia 

destacar exatamente o que o folclore significa, em sua acepção original, dada pelo 

antiquário inglês William John Thoms: folk significa povo e lore, instrução, sabedoria. 

Assim sendo, a cultura popular também carrega uma sabedoria, um conjunto de 

conhecimentos específicos, que se organizam, geralmente, em forma de mitos 

(narrativas) e rituais (festas, cerimônias etc). 

O folclore manifesta-se de muitas formas e em todas as regiões do mundo, pois a 

cultura popular é bastante versátil e se desenvolve com força em qualquer povo. Da 

mesma forma que a cultura erudita, ou a chamada “alta cultura” (literatura, música 

clássica, poesia, teatro etc.), a cultura popular é de suma importância para a construção 

da identidade de um povo, ou de uma civilização inteira. 

O conjunto de lendas, de provérbios, de encenações e festas, sempre concentra, em 

seu fundo, uma sabedoria de conteúdo moral, tal como as fábulas e contos de fadas. 

Geralmente é essa sabedoria que orienta as comunidades locais, que vivem circunscritas 

em determinada tradição. A tradição folclórica do Brasil, por exemplo, desenvolveu-se 

de variadas formas de acordo com as regiões do país. Esse desenvolvimento se deu a 

partir da mistura das tradições dos principais povos que se misturam em terras 

brasileiras; notadamente, povos africanos, os nativos indígenas e europeus. 

As principais lendas e ritos do folclore brasileiro mais famosos são: o do Saci-

Pererê, da Iara, do Bumba meu boi, do Lobisomem e da Mula sem cabeça. Muitas 

dessas lendas são derivações de narrativas mitológicas dos povos europeus, como é o 

exemplo da Iara, uma “sereia da Amazônia”, que remete às sereias da mitologia grega, 

narradas por Homero, na Odisseia. 

O folclore também se associa frenquentemente, às tradições religiosas, acrescentando 

elementos novos aos rituais tradicionais. Grandes festas populares, como, no caso 

brasileiro, o carnaval, e, no caso irlandês, o dia de São Patrício, são exemplos disso. O 

sincretismo religioso, isto é, as misturas de rituais e crenças religiosas de várias 

tradições também compõem a cultura brasileira. A prática de se “benzer” um doente, de 

https://brasilescola.uol.com.br/folclore/saci-perere.htm
https://brasilescola.uol.com.br/folclore/saci-perere.htm
https://brasilescola.uol.com.br/folclore/iara.htm
https://brasilescola.uol.com.br/folclore/bumbameuboi.htm
https://brasilescola.uol.com.br/folclore/lobisomem.htm
https://brasilescola.uol.com.br/folclore/mula-sem-cabeca.htm
https://brasilescola.uol.com.br/carnaval/historia-do-carnaval.htm
https://brasilescola.uol.com.br/biografia/sao-patricio.htm


se “fechar o corpo” contra males, e outras variações disso, são expressão deste 

sincretismo. 

As tradições populares são conservadas por meio do folclore. Através de uma festa, 

como a do Bumba meu boi, toda uma herança imaterial – isto é, um estoque de valores e 

sabedoria tradicional é passado de geração em geração. É de suma importância, 

portanto, o estudo e o conhecimento das práticas do folclore, não apenas do Brasil, mas 

de todos os povos, das variadas regiões do globo. 

Por Me. Cláudio Fernandes  https://brasilescola.uol.com.br/folclore/ (21/11/2018 – 13:00) 

Mini Glossário 

Folclore: conjunto das tradições, lendas, canções e costumes populares de um país, ou 
região. Reunião das expressões culturais, artísticas, dos costumes e tradições de um povo que, 
através da tradição oral, são preservadas e passadas de uma geração para outra.  

Sincretismo religioso: mistura de cultos ou de doutrinas religiosas distintas, atribuindo um 
novo sentido aos seus elementos.  

Benzer: ação de fazer o sinal da cruz na intenção de se proteger dos males. Invocar a 

proteção do céu sobre pessoas ou coisas. 
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